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Resumo- Os ProgramasBrasileirosde MelhoramentoGenéticodo Morangueirore-
gistraramasúltimascultivaresem1999.Atualmente,ascultivaresmaisutilizadasno
BrasilprovêmdeProgramasdeoutrospaíses,o quelevaa umagrandedependênciae
a umaenormevulnerabilidadedo setor.As cultivaresestrangeiraspodemapresentar
respostadiferentedaquelaobservadanascondiçõesondeforamselecionadas,quanto
a características,comoprecocidade,produtividade,qualidadedo fruto e suscetibili-
dadea doençase pragas.O uso da seleçãoassistidapor marcadoresmolecularesem
Programasde MelhoramentoGenéticode Morangueirotem-seconcentradono setor
privado.Um dosmotivosdesuapoucautilizaçãotemsidoafaltademarcadores,pro-
ximamenteligadosàs característicasde interesse,e quesejamdefácil obtenção.Tais





















A culturado morangueirono Brasil
passoua ter importânciaeconômicanos
estadosdeSãoPauloeRio GrandedoSul










ao MinistériodaAgricultura,e pelo Ins-
titutoAgronômico de Campinas(IAC).
Essas cultivarestinhamboa adaptação
às condiçõesde solo e clima locais,alta








em 1999,que foram: 'Campinas' (IA C
2712), 'Guarani' (IAC 5074), 'Monte
Alegre' (IAC 3113), 'Princesa Isabel'
(IAC 5277)pertencentesaoIAC; e 'Santa






















determinaa produtividadee a qualidade
do fruto,asquaissãoinfluenciadaspelas
condiçõesde solo e pela incidênciade
pragase doenças.
Portanto, quando uma cultivar é
selecionadapara determinadaregião,a
adaptaçãoa outrasáreasde produçãoé























































Este fato é exemplificadocom o ganho
genéticoestimadono pesode frutos,no
períodode 1975a 2008,dentrodo pro-
gramadaUniversidadedaFlórida,o qual
foi de2,6 g por ano(WIllTAKER etaI.,
2011b).











irrigação,nutriçãoe ponto de colheita.
Para cultivares destinadasà indústria,
a firmezada polpa é uma característica
importantepor estarcorrelacionadacom
o conteúdodesólidose coma qualidade
do produto em conservação.Tem sido
encontradacorrelaçãopositiva entrea
resistênciada epidermee a firmezada
polpa(SANTOS,1999).
A core o brilho daepidermedo fruto
são característicasespeciaisna comer~
cializaçãodo morangueiro,tantoparao
consumoin naturacomo para a indus-
trialização.A intensidadedacoloraçãoda
polpa é uma característicaparcialmente




































dessascultivaresé a produçãode frutos











Com relação a pragas, a principal
demandaé atolerânciaaoácaro-rajado.
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PROGRAMAS DE
MELHORAMENTO GENÉTICO




















V árias classesde marcadoresmole-







Os marcadoresRAPDs são de rápi-
da detecçãoe, como grandevantagem,
não exigem conhecimentoprévio das






















tipo de marcadorcaracteriza-sepor ser
dominante,exigir DNA comaltapureza
eseraltamentereprodutívelentrelabora-










































Outra classede marcadorescom os
quaissãoencontradosrelatosemmoran-
gueiro são os ISSR, com trabalhosque
visam à análiseda diversidadegenética
(CARRASCO etaI.,2007;DEBNATH et
aI.,2008;MORALES, 2010).
As principais aplicações dos mar-































Morales (2010)avaliou,por meio de
marcadoresmolecularesRAPD e marca-




as cultivaresem três grupos,enquanto




ISSR foi maiscoerentecoma origeme a





















































































os microssatélites,na identificação de
cultivaresdemorangueiro.








populaçãoa ser testada.É interessante
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(DAVIS; YU, 1997).Para octoploides,




ROTHAN, 2005). Após, em 2004, foi
construidoummapautilizandomarcado-
res microssatélites.Esse é, atualmente,
o mapade referênciaem morangueiro.
Novosmicrossatélites,desenvolvidosem







lites e 22 marcadoresgene-específicos
(WHITAKER, 2011a). Esse mapa é








V ários estudostêm sido conduzidos





à resistênciaa doenças.Exemplo disso
sãoosestudosconduzidosporHaymeset
aI. (1997,2000)e Weg (1997),os quais
encontrarammarcadoresmoleculares
associadosa regiõesgenômicasenvol-
vidas com a resistênciaa Phytophtora
jragariae. Na mesmalinha, outrosestu-












conduzidospor Weebaddeet aI. (2008).
Além dessas,foramestudadosmarcadores

















sejamde fácil obtenção.Além disso,foi
concluídoqueascaracterísticasdemaior
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